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GABARITO 

 
1 – Vero o Falso? (vale 4,0) (ognuna vale 1,0) 

a) Lina si sentiva diversa sin da piccola. (  V  ) 
b) A 19 anni ha la taglia 40 ma non ha pelle diafana. ( F   ) 
c) Pasqualina è andata a un ristorante per una prova come cameriera. (  V   )  
d) La moglie di Giovanni Cusanelli, secondo Lina, l’ha trattata male perché nera. ( V  ) 

 
 
2 – Quando Lina sente qualcuno dire: “Io non sono razzista, ma....” cosa sente e cosa fa? (vale 2,0) 
(resposta individual, mas que deve ter esse teor) 
 Se sente indignada, o sangue lhe ferve nas veias pois, na sua opinião, ser negro na Itália não é 
fácil. Se alguém se declara NÃO racista, não há necessidade de justificar, caso contrário se verifica o 
que aconteceu no restaurante e ela não pretende deixar tais situações caírem no esquecimento.  
 
 
3 – Tradurre il brano sotto: (vale 4,0)  
  

 Lina e sua sorella lasciano il ristorante e la ragazza gira il video dal titolo “Non mi hanno fatto lavorare perché sono 

nera”, con quasi 8000 like e 400 commenti. 

 Giovanni Cusanelli, titolare del ristorante citato nel video, però, ridimensiona ciò che è accaduto: “Nessun episodio di 

razzismo, per carità! Alla ragazza ho pagato anche la giornata di lavoro. Mia moglie credeva solo che in cucina non 

fosse all’altezza, tutto qui...poi con Facebook tutto diventa enorme”.   

 Per Cusanelli: “E’ stata una questione di qualità e competenze”. “La cucina di un ristorante deve rispettare certi 

standard” ripete più volte. E assicura: “Bianchi, gialli, verdi, se hanno voglia di lavorare e noi possiamo aiutarli ci fa 

piacere. Siamo tutti figli del Signore, anzi diciamola tutta: spesso sono gli italiani che non hanno voglia di lavorare. 

Ma appunto, ogni generalizzazione, è un errore. Il mio ristorante è aperto a tutti” 

 Lina, però, che sempre su Facebook mostra emozionata il suo passaporto italiano (la cittadinanza l’ha sempre avuta, 

avendo il papà italiano) spiega: “La signora poi mi ha anche chiesto scusa, ma il video non lo cancello, perché quello 

che è successo a me non deve accadere di nuovo.  È stato un episodio troppo triste. Bisogna denunciare e bisogna 

confrontarsi. Io voglio parlare con le persone  che hanno salde basi morali, che rispettano il prossimo, che non 

giudicano dall’apparenza”. 

 Lina su Facebook fa una vera e propria battaglia, perché come dice lei: “Essere neri in Italia non è uno scherzo! Solo 

a me salgono i brividi quando sento qualcuno iniziare la fatidica frase "Io non sono razzista, ma… Allora NO, dopo il 

"io non sono razzista", non bisogna aggiungere altro ! Altrimenti succede questo…” 

 

 

 

Lina e sua irmã saem do restaurante e a moça grava um vídeo colocando o seguinte título: “Não me deram o 

emprego porque sou negra” que teve quase 8000 curtidas e 400 comentários.  



Giovanni Cusanelli, proprietário do restaurante citado no vídeo, porém, minimiza o ocorrido: “Nada de 

racismo, pelo amor de Deus! Eu até paguei o dia de trabalho da moça. Minha mulher é da opinião que não 

estivesse preparada para trabalhar na cozinha, só isso.... depois, com o Facebook tudo se agiganta”.  

Para Cusanelli: “Foi uma questão de qualidade e competência”. “A cozinha de um restaurante deve manter 

certo padrão” repetiu várias vezes. E garantiu: “Brancos, amarelos, verdes, se tiverem vontade de trabalhar e 

nós pudermos ajudá-los, faremos com prazer. Somos filhos de Deus, aliás, vamos dizer a verdade: muitas vezes 

são os italianos que não têm vontade de trabalhar. Mas é isso, toda generalização é um erro. O meu restaurante 

está aberto para todos”.  

Lina, no entanto, que sempre no Facebook  mostra emocionada o seu passaporte italiano (a cidadania sempre 

teve, por ter o pai italiano) explica: “A senhora depois me pediu desculpas, mas o vídeo não vou retirá-lo, 

porque o que aconteceu comigo não deve acontecer de novo. Foi um episódio muito triste. É preciso denunciar e 

é preciso enfrentar isso. Eu quero falar com pessoas que tem sólidas bases morais, que respeitem o próximo, 

que não julguem pela aparência”.  

Lina, no Facebook, desencadeou uma verdadeira batalha porque, como ela afirma: “Ser negro na Itália não é 

brincadeira! Dá-me arrepios quando ouço alguém iniciar a fatídica frase “Eu não sou racista, mas.... Então 

NÃO, após o “eu não sou racista” não é preciso dizer mais nada! Caso contrário acontece isso...” 


